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	 O que vale na vida não é o ponto 
de partida e sim a caminhada. 
Caminhando e semeando, no fim, 
terás o que colher. Cora Coralina
	 Com a frase dessa grande mulher e 
poetisa, nos inspiramos e transpiramos 
na concepção e no desenvolvimento do 
Minas pela Paz, que completa 15 anos 
de ações e projetos transformadores.
	 Lembramos, aqui, um pouco da 
nossa caminhada e a importância da 
união e do incentivo das empresas e 
de inúmeras organizações parceiras 
que fazem parte da nossa história.
	 Em 2007, criamos e implantamos 
o 181 Disque Denúncia juntos com o 
governo de Minas Gerais e as forças 
de Defesa e Segurança Pública, onde 
promovemos o enfrentamento da 
criminalidade.
	 Estruturamos, com isso, uma 
política pública que se consolidou 
no serviço de utilidade pública 
mais estruturado do país, como 
um importante instrumento para a 
população contribuir e se defender 

da violência em suas comunidades. 
Cotidianamente, presenciamos os 
resultados com o fortalecimento da 
inteligência das Polícias Militar, Civil 
e do Corpo de Bombeiros Militar 
que atuam na prisão de criminosos, 
apreendem drogas e armas, como 
também, previnem sinistros de 
incêndio, explosões e desastres. 
	 Não satisfeitos, desenvolvemos 
os projetos de inclusão social e 
profissional de sentenciados e 
egressos do sistema prisional. Esse 
Projeto nos permitiu conhecer a 
fundo as infraestruturas do sistema 
prisional, com suas concepções, seus 
investimentos e até os desperdícios do 
dinheiro público na execução penal no 
Brasil e no mundo. Este inconformismo 
nos permitiu conhecer, trabalhar 
e contribuir efetivamente para a 
melhoria educacional e profissional 
de presos, como também a gestão das 
unidades das Associações de Proteção 
e Assistência aos Condenados - 
APAC, que realmente são uma 
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alternativa humana e diferenciada 
para recuperar o preso e proteger a 
sociedade.
	 Focamos nossa atuação na 
recuperação e ressocialização de 
presos, entendendo que a privação de 
liberdade precisa - com humanidade - 
transformar a mente de sentenciados 
da Justiça, em cidadãos cientes de sua 
responsabilidade com oportunidades 
de gerar renda e trabalho. Assim, 
trabalhamos para certificar mais de 8 
mil alunos em cursos profissionalizantes 
e inserir 2 mil pessoas no mercado de 
trabalho formal dando-lhes currículo 
e esperança de uma nova vida.
	 Além dessas ações, buscamos 
contemplar ações voltadas às crianças 
e aos jovens e construímos junto com 
nossos parceiros o Projeto Trampolim, 
que objetiva também proporcionar 
educação profissional e inclusão 
social de jovens e adolescentes nos 
programas de aprendizagem de 
empresas e organizações.
	 Não é novidade que a Educação é 
a base para formarmos mulheres e 
homens dignos. Através da educação, 
cultura e esportes, promovemos nas 
escolas municipais de Belo Horizonte 
a inclusão cultural de 70 mil alunos, 
com a visitação aos principais 
equipamentos culturais da capital, 
cujo projeto culminou com uma 
olimpíada cultural, que estimulou o 
espírito de equipe e de pertencimento 

dos alunos e seus familiares. E 
continuamos a nossa caminhada...
	 Em tempos de pandemia e guerras, 
precisamos que nossa força e a nossa 
união construída ao longo de tantos 
anos, sejam cada vez mais sólidas 
para o bem da nossa sociedade. Temos 
uma missão e dividimos com você as 
conquistas dessa nossa jornada, e 
acreditamos: é caminhando que se 
faz o caminho. 
	 Agradecemos pela parceria, 
compromisso e generosidade.

Boa leitura! 

Cledorvino Belini
Presidente do Conselho Deliberativo
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 	 O Instituto Minas Pela 
Paz desenvolve ações 
de inserção social com o 
objetivo de contribuir para 
a qualificação profissional, 
inserção no mercado de 
trabalho e reintegração 
social de detentos e egressos 
do sistema prisional com uma 
consequência direta para 
a sociedade: a redução da 
reincidência criminal.
	 Essas ações compõem o 
Programa Pró-APAC, executado pelo 
Instituto Minas Pela Paz em parceria 
com o Tribunal de Justiça do Estado 
de Minas Gerais (TJMG), no Programa 
Novos Rumos de Execução, e a 
Fraternidade Brasileira de Assistência 
aos Condenados (FBAC).
	 A atuação do Minas pela Paz 
no sistema prisional se iniciou 
em 2009 e, nos últimos anos, as 
atividades vêm sendo realizadas 
prioritariamente nas APACs, 
as Associações de Proteção e 
Assistência aos Condenados, 
organizações da sociedade civil 
devidamente credenciadas pelos 
Tribunais de Justiça e governos 

estaduais para executar as etapas 
da execução penal por meio de uma 
metodologia baseada na valorização 
humana e em princípios e ações que 
aliam o correto cumprimento da pena a 
atividades de formação e qualificação. 
O objetivo é ampliar as possibilidades 
de recuperação e ressocialização 
dos recuperandos (detentos) após a 
conclusão de suas sentenças.
	 O objetivo do programa Pró-
APAC é levar qualificação profissional 
a unidades prisionais e incentivar 
o acesso dos recuperandos ao 
trabalho, seja fora ou dentro das 
APACs em suas unidades produtivas. 
O Sistema S (SESI, SENAI, SENAC, 
SENAR e o SEBRAE) são aliados da 

1.	 Programa Pró-Apac

1.1	 Qualificação Profissional
	 nas Apacs

Curso de panificação - APAC Nova Lima/foto: Minas Pela Paz
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iniciativa e proporcionaram, entre 
2009 e 2021, a certificação de 
8.678 presos. Mais de 5.700 presos 
participaram de oficinas e palestras 

de preparação para o mercado 
de trabalho, empreendedorismo e 
valorização humana. Destes, 1.900 
recuperandos e egressos do sistema 

APAC Rio Piracicaba/ Foto: Minas Pela Paz

Pouso Alegre Feminina -Oficinas de Costura - Curso SENAI/Foto:  Minas Pela Paz
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foram inseridos no mercado de 
trabalho e atuam, diretamente, em 
programas de geração renda para 
si, suas famílias, como também, no 
apoio à manutenção das APACs.
		  Em 2021 o SENAI – Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
executou cursos virtuais/presenciais 
de qualificação profissional no 
segmento de panificação e costura 
industrial nas APACs de Nova Lima 
e Pouso Alegre feminina. Essas 
unidades mantêm oficinas produtivas 
nesses segmentos, possibilitando 
o aprendizado teórico e prático 
aos alunos. Além disso, ampliam 
perspectivas de geração de renda, 
tanto para os recuperandos quanto 
para as APACs, qualificando ao todo, 
74 recuperandas e recuperandos.
	 O SENAC – Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial executou 

cursos gratuitos de qualificação 
profissional - modo virtual e 
presencial - em diversas APACs de 
Minas Gerais e de outros estados 
do país. Os cursos promoveram a 
formação de: Assistente Financeiro, 
Administrativo, Pessoal e Recursos 
Humanos, Consultoria de Imagem, 
Recepcionista, Vendedor e Cuidador 
de Idosos.
	 No ano de 2021, 515 alunos 
participaram dos cursos.
	 O Minas pela Paz iniciou em 
2021 a parceria com o SENAR – 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural nas APACs de São João del 
Rei, masculina e feminina, oficinas 
de formação profissional para 48 
recuperandos, com capacitação em 
Costura, Horticultura, Produção de 
Móveis de Bambu e Operador de 
Máquina Roçadeira. 

Produção em Conselheiro Lafaiete Curso do SENAC de costura e parceria Localiza e Tio Flávio / Foto:Minas Pela Paz
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1.2		Máscaras pela Paz

1.2.1	Qualificação Profissional nas Apacs

	 O Projeto Máscaras Pela Paz, 
parceria com o Programa Todos 
pela Saúde (Itaú Unibanco) e 
Fraternidade Brasileira de Assistência 
aos Condenados (FBAC), uniu 21 
APACs em todo o Brasil para a 
produção de máscaras para a 
prevenção da Covid-19. Foram 
produzidas 734.925 máscaras, 
doadas a parceiros locais das APACs 
que beneficiaram 615 instituições 
da sociedade civil, entidades 
governamentais, além de familiares 
dos recuperandos, consolidando um 
dos principais objetivos do projeto: 
servir à comunidade, oferecendo um 

produto simples que contribui para a 
segurança e saúde das pessoas.
	 O trabalho e o relacionamento com 
a comunidade são fundamentos da 
metodologia APAC no processo de 
ressocialização, com destaque para a 
valorização humana no cumprimento 
da pena. Além da produção das 
máscaras, o projeto deixa como legado 
21 unidades produtivas de costura, 
equipadas e disponíveis para diversos 
produtos de confecção, perenizando a 
prática profissional e a oportunidade 
de capacitação, preparando com 
qualidade os recuperandos para o 
retorno ao convívio social. 

Hospital Vila / Foto: Apac Porto Alegre 
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Além disso, com a doação de 
máscaras produzidas para as 
diversas instituições e comunidades 
onde as APACs estão inseridas, 

novas oportunidades de inclusão 
do público prisional serão  abertas, 
estreitando o relacionamento com 
a sociedade.

Foto: Apac Ji-Paraná

Foto: Apac Pouso Alegre
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	 O projeto contou regionalmente 
com o apoio das instituições: 
Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais, Rondônia e Rio Grande 
do Sul, Programa Novos Rumos 

do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais, Secretaria da Justiça 
do estado do Espírito Santo, 
Sistema Penitenciário do Estado 
do Maranhão, Governo do Estado 

 Foto: Apac São Luís

Foto: Apac de Pirapora
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do Rio Grande do Sul, Ministério 
Público do Estado do Rio Grande do 
Sul e Rondônia
	 O SENAI, através da unidade 
Modatec localizado em Belo 
Horizonte, foi contratado para 
elaborar o tutorial de produção 
de máscaras orientando as APACs 
participantes, na capacitação dos 
recuperandos e acompanhamento 
remoto da produção, através de 
reuniões virtuais.
	 Destacamos o engajamento de 
todas as equipes de colaboradores 
nas APACs envolvidas:  as unidades 
femininas de Belo Horizonte, 
São João del-Rei, Pouso Alegre, 

Conselheiro Lafaiete, Itaúna, 
em Minas Gerais; e as unidades 
masculinas de Pirapora, Santa 
L u z i a ,  I n h a p i m ,  Pa t r o c í n i o , 
Manhuaçu, Araxá, Nova Lima 
e Januária (MG); Cachoeiro do 
Itapemirim (ES); Porto Alegre (RS), 
Barracão e Pato Branco (PR); Ji-
Paraná (RO); São Luís, Pedreiras e 
Viana (MA).
	 Como contra partida e estímulo aos 
recuperandos das APACs - participantes 
no Projeto Máscaras Pela Paz - foram 
entregues 2.100 cestas básicas aos 
familiares dos recuperandos e, 
também, às famílias carentes 
nas comunidades.

Foto: Apac de Belo Horizonte/MG
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	 O Minas Pela Paz em parceria com 
a Localiza intermediou e viabilizou 
de forma técnica (jurídica, tributária 
e operacional), a doação de insumos 
para as APACs no valor de R$ 208 mil.
	 Em conjunto com a Fraternidade 
Brasileira de Assistência aos 
Condenados – FBAC, foram definidas 
as APACs femininas localizadas em 
Minas Gerais, visando incentivar as 
oficinas de costura. 
	 Foram doadas 2,5 toneladas de 
tecidos e aviamentos, que foram 
utilizados na fabricação de produtos 
de confecção (vestuário, cama, mesa, 
ente outros). Os insumos, que já foram 
entregues às APACs, beneficiam a 
produção, aprimoram a formação 

profissional e geram renda e trabalho, 
tanto para os recuperandos quanto 
para as APACs. 
	 Vale ressaltar que algumas 
unidades contempladas com essa 
doação, estão sendo contempladas 
com cursos profissionalizantes de 
Confecção, sendo os materiais 
doados utilizados na fabricação de 
diversos produtos.
	 O Minas pela Paz acompanha e 
instrui a necessária prestação de 
contas, a destinação do material e 
sua devida aplicação. Essas ações 
estão contidas na estratégia do 
Programa Pró APAC realizado em 
parceria com a FBAC e o Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais - TJMG.

Foto: Apac de Conselheiro Lafaiete/MG

1.3	 – Parceria com a Localiza



R E L A T Ó R I O  D E  A T I V I D A D E S  •  2 0 2 1

18

1.4	 – Campanha Unindo Forças BH - Todos Contra a Fome!

Foto: Unindo Forças BH

	 Fome, desemprego, perda de 
renda. Triste realidade brasileira 
agravada pela pandemia que atingiu 
inúmeras comunidades vulneráveis 
da Grande BH.
	 Neste cenário, um grupo de 
instituições, projetos sociais e 
empresas da capital se mobilizaram, 
abraçaram a causa e criaram 
uma campanha virtual de doação 
coletiva: Unindo Forças BH - TODOS 
contra a FOME.
	 O Minas pela Paz se aliou na 
articulação empresarial com os 
fundadores do projeto: Transforma 

BH, Instituto O Grito - rede Gerando 
Falcões, Aceleradores do Bem (98FM), 
Mesa Brasil, Tio Flávio Cultural, Ele 
Clama, Embaixadores da Educação, 
A Ponte Social e Espalhe Cestas para 
trabalhar com o propósito: colocar 
comida na mesa de quem precisa.
	 A força tarefa foi dividida em 
subgrupos, com responsáveis por 
comunicação, por gestão e compra 
das cestas básicas, identificação 
e relacionamento dos líderes 
comunitários, criando estratégias 
para a rápida distribuição dos gêneros 
alimentícios. 
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Foto: Unindo Forças BH

A campanha teve início no dia 23 de 
março de 2021 e a partir daí várias 
regiões carentes foram beneficiadas 
com as cestas básicas, kits de limpeza 
e de higiene.
	 Em consonância com as 
recomendações sanitaristas, todas 
as cestas foram higienizadas e 

entregues conforme os cuidados 
exigidos.
	 A campanha iniciou com a meta de 
R$ 1 milhão, e, ao longo do caminho, 
devido a imensa participação da 
população, dobramos o alvo para 
R$ 2 milhões. Valor esse, que foi 
ultrapassado em mais de 10% no final 

Resultados importantes:
	 Valor arrecadado em 40 dias = R$ 2.208.531,80
	 94.528 pessoas beneficiadas em 65 comunidades
	 23.682 cestas doadas e entregues
	 50 voluntários atuaram na campanha
	 5.013 doadores
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A Grande BH se uniu para combater 
a fome de quem mais precisa, numa 

vultuosa mobilização de todos que se 
importam e veem na alegria do outro, 
um grande propósito para o seu fazer.

Foto: Unindo Forças BH

Foto: Unindo Forças BH

Foto: Unindo Forças BH
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	 O esforço se notabilizou para que 
juntos pudéssemos levar, além do 
alimento, acolher e espalhar amor e 
afeto à todas as comunidades.
	 Nosso muito obrigado, pela 

sensibilidade e generosidade 
de todos que contribuíram das 
mais diversas formas.
	 Fizemos diferente, na vida e no 
prato de muita gente!
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	 O Minas Pela Paz completa 10 
anos de atuação junto à política 
de atendimento socioeducativo 
em Belo Horizonte. Iniciamos as 
ações de pesquisa e estudo para 
subsidiar e suportar o Projeto 
Tr a m p o l i m .  U m a  t e c n o l o g i a 
social desenvolvida com foco na 
inserção profissional e produtiva 
de adolescentes em cumprimento 
de medidas socioeducativas na 
capital mineira. Nessa trajetória 
t i v e m o s  i n ú m e r a s  e  d i f í c e i s 
histórias de vida, construímos 
pontes com parceiros, trocamos 
e disseminamos aprendizados, 
que acreditamos, apuramos mais 
acertos do que erros. 
	

	 O Trampolim cresceu, fortalecendo 
e consolidando parcerias e, com sua 
metodologia, se adequou tanto às 
contingências locais, quanto às políticas 
públicas com as quais dialoga. Nessa 
caminhada conquistamos a confiança 
da rede de atores e nos tornamos 
referência como multiplicadores no 
tema da inserção profissional de 
adolescentes em cumprimento de 
medidas socioeducativas. 
	 O Projeto Trampolim é fruto da 
articulação e da colaboração desses 
atores institucionais, cuja construção 
aconteceu por diversas mãos, 
contando com a experiência, o saber e 
a competência técnica das instituições 
parceiras que laboram no atendimento 
dos beneficiários. 

Adolescente do Projeto Trampolim em 2016 - em atividade de costura no SENAI MG
Foto: VerdeNovo Fotografia - Acervo Minas Pela Paz

2.	 Trampolim
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2012 – 2013, como surgiu?

	 Em 2012 o governo do estado de 
Minas Gerais e a prefeitura de Belo 
Horizonte, demandaram do Minas 
pela Paz um projeto que atendesse 
aos adolescentes acompanhados 
pela política de atendimento 
socioeducativo. 
	 Nesse mesmo ano, realizamos um 
diagnóstico sobre o sistema de justiça 
para adolescentes e as políticas 
de atendimento socioeducativo, 
onde mapeamos os principais 
operadores, fluxos e estruturas 
organizacionais e as experiências 
desenvolvidas, que promovem a 
qualificação e a inserção profissional 
dos adolescentes atendidos. 
Constatamos a ausência de ações 
articuladas e sistematizadas na 
capital, quanto à inserção profissional 
de adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas, e a partir 
daí, iniciamos a construção do que 
hoje chamamos, Projeto Trampolim. 
 	 Em 2013 o Minas Pela Paz 
convidou os principais parceiros 
de Belo Horizonte para construir 
o projeto, com o objetivo de 
promover a inserção profissional 
dos adolescentes no mercado de 
trabalho protegido. 
	 O projeto “socioeducativo”, 
denominado na época, era composto 
pelos seguintes representantes:
	 o CIA-BH (sistema de justiça), 
	 a SUASE (governo do estado), 
	 a GECMES (governo municipal) e 
	 a Associação de Profissionalização 
do Menor - ASSPROM, entidade 
formadora que atua há 45 anos 
com o foco específico na formação e 
inserção profissional de jovens.

2012: Etapa 
de pesquisa e 
diagnóstico

2013: Novo nome: 
Projeto Trampolim

2013: Somando 
pessoas e instituições

2014: 
Projeto Trampolim,
decola!

2015: 
Redirecionamento
metodológico
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O 
projeto 

ganhou forma 
e nome: o Projeto 

Trampolim. No nome 
temos o radical da palavra 
trampo, termo presente na 

linguagem informal com desinência 
similar ao substantivo/verbo – trabalho/

trabalhar, ou seja, o nome do projeto pretende 
dialogar com a linguagem informal (gíria) que 

designa trabalho por trampo! - “estou precisando 
de um trampo”, “tô indo pro trampo”, “Eu estava 

trampando”. Além deste aspecto, a imagem 
que pretendemos trazer é a do trampolim 

propriamente dita: plataforma sobre a 
qual se pode impulsionar o corpo 

fazendo-o deslocar para 
acessar “novos espaços”. 

Neste caso trata-se 
da inclusão social 

propriamente 
dita.

Desde o início, o projeto 
Trampolim trabalha para 
oportunizar aos adolescentes, 
ambientes sociais que rompam 
com os processos de criminalização e 
de exclusão social, possibilitando espaços 
de proteção social e desenvolvimento 
socioprofissional destes cidadãos. 

2018: Parceria com a MRV

2019: Projeto Trampolim 
em Brasília

2020: Pandemia 
novos desafios 

2021: Programa Descubra

2021: Boas Práticas
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Fran Dias (empresária) e Ronalte Vicente em atividade de capacitação do Projeto Trampolim 
com o tema: empreender feminino, 2019 - FIEMG

Foto: VerdeNovo Fotografia - Acervo Minas Pela Paz

2014 - Projeto Trampolim, decola!

	 Em 2014 o Projeto Trampolim 
iniciou as atividades incluindo no 
mercado de trabalho protegido, 14 
adolescentes, resultado muito aquém 
da demanda e das potencialidades. 
Neste ano, iniciamos também, a 
participação no Fórum Permanente 
de Atendimento Socioeducativo de 
Belo Horizonte1, onde assumimos 
a coordenação da comissão de 
profissionalização – período de 2014 

a 2020, a partir da experiência do 
Projeto Trampolim. 
	 Essa comissão nos proporcionou a 
ampliação do debate e o engajamento 
de entidades formadoras na política 
de atendimento socioeducativo na 
capital: o SENAI-MG, a Assprom, 
Ceduc – Virgilio Resi, Cruz Vermelha, 
Junior Achievement e a Rede Cidadã 
e a Vara da Infância e Adolescência 
do Tribunal de Justiça de MG. 

1-Saiba mais sobre o Fórum permanente de atendimento socioeducativo de Belo Horizonte: 
https://forumsocioeducativobh.org/
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Primeiros adolescentes do Projeto Trampolim em 2014.
Foto: VerdeNovo Fotografia - Acervo Minas Pela Paz

	 Em 2015 com um novo 
direcionamento metodológico e 
ampliação de 1 para 5 entidades 
formadoras participantes o Projeto 
Trampolim, deu um salto e encerrou 
o ano com 86 adolescentes inseridos 
no mercado de trabalho formal, 
contra apenas 14 adolescentes 
atendidos em 2014.
	 Nos anos seguintes, ampliamos o 
número de adolescentes contemplados 
nos contratos de aprendiz: 2016 - 182; 
2017 – 111; 2018 - 105; e 2019 (141 idem), 
nossa equipe consolidou processos, 
fluxos e desenvolveu ferramentas 
acessíveis para operar a iniciativa, 
capacitando servidores e colaboradores 
das entidades profissionalizantes, 

com a gestão por indicadores de 
desempenho. Enfim, consolidamos 
nesse período, uma tecnologia social 
de inserção profissional de jovens e 
adolescentes em cumprimento de 
medidas socioeducativas. 
	 Destaque importante, em 2018, 
celebramos a parceria com a MRV 
Engenharia que passou a oferecer 
contratos para jovens em 100% 
das vagas de aprendizagem 
disponibilizadas pelo SENAI a 
cada semestre. 
	 Em novembro de 2019, 
apresentamos em Brasília, a 
experiência e prática do Projeto 
Trampolim no II Simpósio Nacional 
em Socioeducação: desafios da 
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2020-2021 - Covid-19: nossos desafios ganham novas camadas

Capacitação sobre a tecnologia social do Projeto Trampolim para instrutores, 
pedagogas e colaboradoras do SENAI para Belo Horizonte e região metropolitana.

Foto: VerdeNovo Fotografia - Acervo Minas Pela Paz

	 No contexto da pandemia 
da Covid-19 e a necessidade de 
isolamento social como medida 
de prevenção ao contágio, 
foi necessário redesenhar o 
planejamento, adaptar a operação 
e criar novas ferramentas de gestão, 
em prol dos ambientes virtuais 

na execução dos programas de 
aprendizagem.
A suspensão das aulas nas escolas 
do SENAI e a paralisação das 
atividades presenciais ao longo 
de 2020, exigiu da equipe do 
Projeto Trampolim a reorganização 
dos processos e a melhoria das 

prática sócio educativa na atualidade, 
iniciativa da Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus), em parceria com 
o Conselho de Direitos da Criança e 
do Adolescente (CDCA), Universidade 
de Brasília (UnB) e Grupo de Estudos 
e de Pesquisa em Desenvolvimento 
Humano e Socioeducação (GEPDHS). 

Estavam presentes no evento 400 
profissionais de todo o país, que teve 
o objetivo de promover um espaço 
de aprimoramento e construção de 
políticas voltadas para garantia e 
defesa dos direitos dos adolescentes 
e jovens em cumprimento de medidas 
socioeducativas.
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Sala de aula vazia - SENAI-MT FATEC - em Mato Grosso
Foto: Faculdade de Tecnologia - SENAI Mato Grosso

ferramentas de mensuração. Foi, 
principalmente, uma oportunidade 
para avaliarmos nossos resultados 
através de uma pesquisa 
quantitativa do Projeto Trampolim, 
inteiramente remota e virtual, na 
coleta e na sistematização dos 
dados. Em um universo possível de 
7112 jovens obtivemos dados de 554 
adolescentes inseridos através do 
SENAI entre 2014 e 2019.
	 No segundo ano da pandemia 
da Covid-19 a vacinação trouxe um 
alívio, que não foi suficiente para 
suspender o isolamento social. A 
equipe e o projeto já se mostravam 
adaptados e prontos à nova realidade 
com a consequente ampliação dos 

desafios. Então, uma constatação: 
a pandemia da Covid-19 
escancarou o fenômeno da exclusão 
social multidimensional no Brasil. Num 
contexto em que os programas de 
aprendizagem profissional passam a 
ser ministrados virtualmente, o nosso 
desafio se potencializou. 
	 Promover a inclusão social de 
jovens em cumprimento de medidas 
socioeducativas, excluídos de 
tecnologias e espaços virtuais sem 
acesso à internet banda larga, sem 
dispositivos eletrônicos, sem formação 
básica e educacional para os espaços 
virtuais, se torna quase impossível. 
Mesmo assim, trabalhamos para 
superar essas dificuldades.

Para saber mais sobre a pesquisa quantitativa do Projeto Trampolim 2014-2019 acesse o relatório técnico da pesquisa no link:
http://www.minaspelapaz.org.br/wp-content/uploads/2021/03/Relat%C3%B3rio-de-Atividades-2020_online.pdf 
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2021 - Projeto Trampolim e o Programa DESCUBRA

	 O Minas Pela Paz ampliou sua 
atuação no tema da sócio educação 
muito além da execução do Projeto 
Trampolim, e, nesses 10 anos, nos 
engajamos no fórum permanente do 
atendimento socioeducativo de Belo 
Horizonte, coordenamos a comissão 
de profissionalização, participamos 
de eventos nacionais sobre o tema, 
contribuímos efetivamente para a 
construção do Programa Descubra do 
qual somos signatários 
	 Atualmente somos reconhe-
cidamente referência na capital 
mineira na inserção profissional de 
jovens em situação de vulnerabilidade 
social. Sabedores do nosso papel 
e do lugar que ocupamos na rede 
socioeducativa de Minas, buscamos 
novos desafios. 
 	 Em 2021 o Minas Pela Paz 
atendendo a um pedido da 
coordenação do Programa 
Descubra na capital, realizou um 
estudo quantitativo do Programa 
Descubra entre 2019 e junho de 

2021, que trouxe dados cruciais que 
apontaram a necessidade de uma 
ação imediata e sistematizada para 
fortalecer os objetivos e promover 
melhorias na gestão do Programa. 
	 A convite do Ministério Público 
do Trabalho MPT - MG, através da 
Dra. Luciana Marques Coutinho 
e do Dr. Wagner Gomes do 
Amaral, procurador do Ministério 
Público do Trabalho, elaborou 
um projeto que visa implementar 
uma plataforma de gestão do 
conhecimento, das informações 
e dos resultados do Programa 
Descubra em Belo Horizonte.
	 Projeto Trampolim é reconhecido 
nacionalmente entre as “Boas Práticas” 
do atendimento socioeducativo
	 Em dezembro de 2021 o Minas 
Pela Paz participou do Diagnóstico 
sobre a Política de Atendimento 
Socioeducativo em Meio Aberto, 
que está em execução desde 
janeiro/2018, realizado pela 
Visão Mundial e o Ministério da 
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Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, por meio do Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança 
e do Adolescente – CONANDA. A 
pesquisa tem abrangência nacional 
e estuda o sistema socioeducativo e 
sua realidade, visando a orientação 
para melhores práticas. O objetivo 
é contribuir para o desenvolvimento 
de um sistema de justiça juvenil mais 
humano, comunitário, educativo e  
que promova o bem estar social.
	 O Diagnóstico em sua Ação 2 
visa “Sistematizar Boas Práticas 
de metodologias de planejamento 
e execução das iniciativas de 
atendimento socioeducativo em meio 
aberto, considerando os projetos 
pedagógicos, os papéis dos técnicos 
sociais, e a intersetorialidade das 
políticas públicas.
	 De acordo com a equipe da Visão 
Mundial, entende-se por boa prática, 
em consonância com o Conselho 
Nacional de Justiça: atividades 
desenhadas para atingir um resultado 
desejado, utilizando um conjunto de 
ações comprovado, recomendado e 
aprovado (CNJ, 2021). Já Rodrigues 
(2009) considera como boas práticas 
“projetos bem-sucedidos, que 
apresentam impacto positivo na vida 
das pessoas, bem como no ambiente 
institucional, social e cultural em 
que foram concebidos e aplicados e 
resultam da ação integrada entre o 
setor público, privado e sociedade 
civil”. A organização do estudo e 
do evento considera que o projeto 

Trampolim apresenta impacto 
positivo na vida das pessoas, 
assim como no ambiente institucional, 
social e cultural, resultando de fato 
em uma ação integrada entre setor 
público, privado e a sociedade civil. 
 	 Os webinários regionais de “boas 
práticas” oportunizaram a troca de 
experiências entre uma rede ampla de 
operadores da política de atendimento 
socioeducativo em todo território 
nacional. Os encontros virtuais foram 
organizados entre os dias 13 e 15 de 
dezembro de 2022 e possibilitou 
disseminar a tecnologia social do 
Projeto Trampolim identificada como 
uma boa prática no âmbito da Política 
de atendimento Socioeducativa em 
Meio Aberto nos municípios brasileiros 
em todas regiões do Brasil.
	 Na oportunidade, o Minas pela 
Paz representado por Ronalte Vicente 
(coordenador do Projeto Trampolim) 
e Gabriele de Ávila (estagiária) 
apresentaram o escopo do projeto, 
resultados, pontos fortes e os desafios 
da ação realizada em Belo Horizonte. 
O resultado foi muito positivo, pois os 
participantes se sentiram provocados pela 
experiência, concedendo-nos importantes 
contribuições e ao final, reconhecimentos e 
elogios às ações do Trampolim.
	 No primeiro semestre de 2022 
a Visão Mundial irá publicar um 
livro contendo as melhores práticas 
socioeducativas identificadas na 
fase 2 da pesquisa, entre elas, 
estará registrada a experiência do 
Projeto Trampolim.
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SAIBA MAIS

	 A Visão Mundial é uma organização da sociedade civil e realiza, ao 
lado de outras organizações, o Diagnóstico da Política de Atendimento 
Socioeducativo em Meio Aberto, ação inédita pela proteção da infância 
e juventude no Brasil. 

	 A pesquisa tem como foco o trabalho feito com as cerca de 120 mil 
crianças e adolescentes incluídos no sistema socioeducativo em meio 
aberto todos os anos no Brasil. Dividida em três fases:

	 1. Conhecer a política de atendimento socioeducativo em meio aberto 
e suas formas de gestão;
	 2. Sistematizar metodologias de planejamento e execução das 
iniciativas de atendimento socioeducativo em meio aberto – Melhores 
Práticas; 
	 3. Compreender o significado das medidas socioeducativas no processo 
de atendimento e orientação aos adolescentes, atribuído pelos próprios 
adolescentes, familiares/responsáveis legais profissionais da execução.

	 A pesquisa encontra-se na finalização da segunda fase, que consiste 
na sistematização das metodologias de planejamento e execução 
dessas iniciativas para o atendimento socioeducativo em meio 
aberto. Nessa fase, foram elencadas e sugeridas as melhores práticas 
socioeducativas com base na primeira etapa da pesquisa.

Mais atividades em 2021

 	 Em 2021 (Jan-abril) promovemos a inserção profissional de 96 adolescentes,

	 a empresa MRV Engenharia, contratos de aprendizagem para o Trampolim.

	 Realizamos uma pesquisa quantitativa que revelou importantes dados sobre 

	 o Programa Descubra (jun-dez)

	 Participamos do 1º edital do Instituto Localiza, no edital nacional 

	 “Juventude em Movimento” o projeto Trampolim-Digital foi classificado entre 

	 as melhores propostas. 

	 Em dezembro de 2021 a equipe do Projeto Trampolim assumiu a gestão de 

	 32 vagas disponibilizadas pelo SENAI ao Programa Descubra (dez).



33

 
3.	 Comunicação

3.1 Assembleia Geral Ordinária

	 As atividades do Instituto 

Minas Pela Paz resultam de 

um relacionamento próximo 

da instituição com importantes 

parceiros e públicos de 

relacionamento. Internamente, 

as estratégias são definidas 

junto ao conselho deliberativo, 

passando pelo direcionamento 

gerencial da diretoria que, de 

forma periódica, se reúne e orienta 

a equipe operacional. 	 A partir 

do desenvolvimento do plano 

estabelecido para cada ano, são 

feitas, para os gestores e financiadores 

do Minas Pela Paz, demonstrações 

dos resultados técnicos e financeiros.

	 Externamente, as parcerias com o 

poder público, judiciário, empresas 

e organizações sociais demandam 

habilidade de trabalho em equipe, 

disciplina e organização para se 

chegar aos objetivos finais almejados. 

Sendo uma instituição que tem como 

base a articulação e mobilização de 

parcerias, diálogo e transparência 

com todos os públicos são atitudes 

incorporadas no processo de gestão 

e na forma de atuação.

	 Para isso, o Minas Pela Paz mantém 

canais permanentemente abertos 

e ferramentas para informação de 

suas atividades e resultados. O site 

www.minaspelapaz.org.br traz 

informações institucionais, apresenta 

os projetos desenvolvidos, parceiros 

e resultados. 	

	 Além disso, disponibiliza todos 

os documentos de constituição e 

formação do MINAS PELA PAZ, 

como estatuto e demonstrações 

financeiras auditadas. 

	 No site ainda estão disponíveis 

dados para contatos presenciais, 

por telefone ou e-mail com 

todos os membros da equipe. 

Nas redes sociais, o Minas Pela 

Paz está presente no Instagram 

e Facebook por meio dos perfis 

@minaspelapaz e Minas pela 

Pa z  i n s t i t u t o m i n a s p e l a p a z , 

respectivamente. Outra ferramenta 

utilizada para a comunicação com 

parceiros, beneficiários e sociedade 

é uma newsletter, enviada 

mensalmente, por e-mail, que traz 

acontecimentos e realizações de 

cada um dos projetos desenvolvidos.
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3.2 - Comunicação – Projeto Máscaras pela Paz

	 O projeto Máscaras pela Paz, 
contou com uma divulgação 
especial nas redes sociais do 
Instituto Minas pela Paz. Além dos 
15 posts, mostrando a evolução da 

iniciativa nas APACs participantes, 
foram realizados alguns vídeos, 
que retrataram o trabalho dos 
recuperandos na produção das 
máscaras. 
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